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Saem Jesus quiayemthoraeius, K tranfeatexhocmundo 
adTatrem, cumMexiffetfuos, qui erant in mundo, in 
finem dilexit eoz.    Ioannis. j £. 

A S acçoens da omnipotência do Senhora ma- 
is fe pode extender o braço do que chegowa 
obra jfempre ali o obrar ficou à quem do poder; 
Vem efte mundo tão bello, & compofto, eflc 
Ceo, ou no dia afliftido do Sol j ou na noutc 
fubftituida de eftrellas? Náo cudem, q effas faó 
as arrayas da omnipotência do Senhor; nem q 
taõbem as esferas deite mudo faõ táobem de ieu 

poder-, opinioens de intelligencia taõ limitada, offença feriáo de po- 
der taõ infinito;íbfpeitas de juizo tão curto, queixas forão do mais 
dilatado braço, mais perfeito mundo, melhor Ceo, maisdlultre Sol, 
mayorese«feras,avexitejadas luzes pode fazer, certo heneffa parte, q 
né Deos pode obrar quanto fabe, né executar quanto pode. Nao at- 
ii nas acçoens de feuamor porqueahi amou quanto pode,& quanto 
foube; correram aparopoder,&oamor, deramfeas maõs o amor, 
& o faber; tanto cifra de amor aquelle,dilexit, quanto copia ile faber 
aquelle,/f/«M, quanto fe comprehende de poder na quellas máos.ow- 
m dedit ei Pater in mama. Húa, & outra difFeréça fe moftra em dous fa- 
grados textos,porq aonde fe fala do poder fe diz affmr.Iw principio crea- 
vit, criou em principio,mas quando fe trata do amor,fe diz, in finem di- 
lexit, amou ate o fim, obras da criação naõ forão mais q princípios, & 
nrrancos de feu poder, as acçoens de feu amor forão fins, Sc extremos 
de fua affeiçáo. Em quanto as cotizas eftaõ em feus princípios podef- 
fe ir adiante, como chegaõ a feus fins, não ha ja peraonde ir.como no 
criar fique Deos em princípios, fempre ha lugar de pafTar a diante o 
poder na perfeição de fuás obras. Como no amar chegaire athe os al- 
cances de feus dezejados fins, & a mor nos intentos de feu bem que- 
rer, ja náo tem mais que amar, dilexit m finem. 

Por iflõ depois que o Senhor affiftio, & interrompeoas obras, 
& cuidados de criador, mandou ahi abrir efta letra, vt faceret, 
que ainda fazia, complevit opus fuum, vt faceret, acabou pêra fa- 
zer , defiftio pêra continuar. De tal modo ceifa ali, que nun- 
ca acaba, detal modoacaba, que fempre continua,, acaba, por- 
que náo falte a  perfeição da obra, continua   porque  «ao 
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efòotea infinidade da potencia. Porem nas acfosns de  amante 
• cicreve eíh alma, & teiífaõ, xnf.nem dílcxit, quê de todor.r.ibou fem 

osfcnfas de finito, fem fequellas decomprehendidofc vè findo efte 
amor: laoilve mterruproens,aqui remoces, là dcfiftécias, aqui .firme- 
zas. Sc alguém fobre ignorante temerário prcfumtrnot.ir ía'cas na; 
obras de Dcos criador, íéà aquella tenfão, vtfaceret, fuiba j ic arnda 
Deo> não acabou,quccítà incerruptaaobra, & fufpeiif i a mão; Mas 
fcalgMcm(obre atrevido ingrato ouzaroppor defeitos nas acçoés de 
Deos anlaftW} veia que não na lugar,ad virta aquella alma, m finem dt- 
lextí, eítà rcrrfaradaa obra, fatisfeita toda a affeipo. Aqui os cudados 
de UM alma tiveraõ focego, os intentos de feu amor execuções as ve- 
hemencias de leu corarão, pois chegarão athè não mais,correraõ ariíe 
o fim, inpmm-ddexit 

E toy neccílàrio pera-créditos deite amor, que foííé amor 
athe não mais, porque amor que pode fer mais não he amor 
cm quanto fe pode mais amar nada fe ama , as mayoridades 
de amor, que pode aver nullidades faõ do amor, que ouve. 
Em rim o menor amor, he nenhum amor. Vejãono da con- 
frontação , & apparente antinomia de dous fagrados textos, 
Qm am.tt patretn, aut matrem plusqium me, diz o Senhor, porS. 
Mattheus non eji me dignas . De quem mais que atai amar os 
pais não ferei feu, prohibe aqui fomente o Senhor, queame- 

A mos mais ao> pais, do que a elle, plus qmm nu. Bzm fe fegue, que 
^ confente os amemos menos, que não eftranhaa moderação, que 

fómeme prohibe o cxceíTo, & quem prohibe fó o maior amor, 
foíre, Sc admite o menor. Deite lugar temos , que o Senhor 
manda , que a elle amemos mais , & confente , que aos pa- 
is amemos menos. E por S. Lucas diz , Qui mn odit Patrem, 
& Mitrent, &c. Non pote/l meus efe Difcipulus: Qjem não abor- 
rece aos P.iis não he meu ; no primeiro lugar prohibe fó o 
maior amor, no fègundo prohibe todo o amor, do que amar 
ma» aos Pais, plus quam me, não fou feu , non eíl me digms, 
& quem não aborrecer aos Pais , qui non oda, rtão he meu, 
non poteft meus ejíe difcipulus. Alli falvando pêra u* o maior amor, 
deixa o menor aos Pais, amaime , diz, amim mais, & a elles 
menos, aqui amaime amim fó, a elles nada , amim todo o amor, 
nenhuma elles, a mim demande aroor, a elles tire o ódio, ifto he 
contradição de preceptos , nem he fenáo declararam de en- 
ganos , que faõ equívocos, não amar , & amar menos , faõ 
termos Anónimas, ódio , & menor amor , não faz difFe— 
fen/a de m:nor  amor a ne.nhum amor }   divina   eftimaçan» 

ftimaçatn 
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mundo o amor jhaíc de ausentar 
defte pêra o outro arezaõ.- Par- 
(d)è a fabedo:ia   primeiro por 
Ic «aõ encontrar coma aíFeicão, 
rji.atii djitafites laõ nas condiço- 
eris, tam remontadas nos domi- 
cílios. He numa das causas por- 
que a antiguidade prudentemen 
le-diílreta   retratou o amor na 
id;.dí da infância , (empre nos 
badeapaiec«r menino o amor? 
íejamancebo iraloote, Icja Va- 
rão peia ritme, leja velho gera 
conliderar.    Ha de fer menino 
pêra (em iczoens, ou peia  (er 
iemrezáo, que naõ  andáo tõa 
advinculadas ao amor, valentias, 
firmezas, coiilidera^oensjquarç- 
totom el!e confederadas as fem 
rezoens . Amor não lie deícur- 
ço, ou diâame do entendimen- 
to, beJiumempeço, & impulíô 
de liberdades', be  amor varonil 
na firmez. ,-o que be mi nino na 
rezaõ,mais feiura he-a reipctui- 
dade de iimat o livre , ú o racio- 
nai dclle. E fe o Senhor nos qui- 
zera amar porcauzas,  não avia 
em nòs cauzas pêra l*er amados; 
porque nunca em nòs achou rir- 
B»eza,ou fidelidade, nem corref- 
pondencia, nem primores que fó 
em ferie naõ motivos alimentos 
ao amor. E aflim nos amou fem 
ter iauzas de nos amar, cum dtle* 
xijfetjdriexit, amou comoamalfe, 
amou porque amou; como ja nos 
amalle, nos quis ainda amar. 

Poicni não íaõ cites os en- 
carecimentos maiores do- divi- 

amallè , não tendo cauzas  de 
nos amar,muito mais fdy que nòs 
amalle , rendo  cauzas   de nos 
amar. Muito era o amor naõ ter» 
do o amor cauzas per li. Muito 
mais he o amor tendo o amar 
cauzas contra ti. Cauzas de náò 
amar laõ tempos,melhores expe- 
riência*, deiigualdades ,auzjn- 
cias, ter lido de outrem; Causa 
de naõ amar lie o tempo; quantas 
afreiçoens arrasaram tam fortes, 
quepareciaõ partir emulas, Sc 
competidoras da eternidade co-' 
mo fé rirão logo deípois dos arK 
nos, & hum triumpho paliado 
dos tempos vencidas de breves 
dias, as que tal vez prefumptuo- 
zarnente foberbas afpiravam a íêr 
cenquiftadoras de leculos . A- 
quefes ímpetos vieraõ a defraa- 
jos; aquelas valentias degene- 
raram em remiçoens impenci- 
veis extremos laõ continuaram 
do tempo preilltencia do amor. 
Lede- as primeiras , &  vitimas 
palavras  dos Cantares , dizem 
as primeiras, ofeuletur meofeulà' 
otis fui; pede logo ;  ò quanto 
pede ? Aquella- ínternecida al- 
ma de primeira inftancia hum 
divino , & honeltillimo oícu- 
culp, ofeuletur me, como par- 
te   vehemente   elta   aíreiçam?' 
Comofay impetuofa? Q^e con- 
fiada? que prefumptuna ?   Que 
foberbamente defprezadora dos 
tempos ?    Dizem   as   vitimas. 
íttgcdileãe mi . Frigi, Sc apar- 
taivoí de   mim amado  meui 

tais 
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taisxlezeios ao principio, no fim 
tais fartios? de principio impor- 
tunidacle de ofculas,ao depois pe 
tiçoens de apartamento; come- 
çou taõ affliítuoíà,  que pedia a 

talo defvelo, no noviciado de 
lua afFeitMÕ, qu«nãofó elle aíu- 
gcntava,mas fugia ò iono de feus 
olhos. Tttgeatfonmumaboculis mé- 
is. Fugio o fono naõ fò contrario 

mais intima, & apertada prezen-    aos cuidados; mas inimigo de fe- 
.ça. Ofculetur. Acabatamremiílà,    usolhos. Aquelle coração   in- 
que convida a mais apreíàda, & 
deíhumana auzencia ruge, ja que 
pede que a deixe, ja íoiicita de 
defvios ja apetece folidades-; òs 
cuidados paliaram em defvios, as 
firmezas íè mudaram em efqui- 
vanças, as anciãs de crer pararão 
em íocegos de naõ amar,as ambi- 
f oens de hum amoroio ofeuio em 
perten^oés de mais ingrata fugi- 
ta, Sc ifto da parte dehúaclpola 
pêra com o mais querido cípofo, 
vejaflè o mefmo da parte de hum 

quieto multava os olhos JIO def- 
canço os olhos obfequiofosao co 
raçaõfuftentavaõ inimizades cõ 
o lomno, desvelo,& fineza gran- 
de quando pelo bem amado não 
fb ie fez a hú coraçam eítranho o 
defeanço, mas athe huns oli.os-in 
grato o rep^uzo . Eis aqui eíle 
amor em íèus princípios, vejam 
os fins. Na morte digo de Ra- 
chel. Monuaeft R.uLcl,diz o tex- 
to, -Rache 1,6- fepultaefi, t& tttxit 
lacob titulam , juper fepuklmm em. 

efpofo pêra com a mais pretendi-    Morre Rachel. E que fez aquel- 
da efpofa. 
. Que mJis encarecido amor no 
fagrado texto, ejue o de Jacob pe 
racom Rachel (indaVircy no- 
vo em tam repetido lugar) que 
grandes incoherencias obrou 
aqui o tempo? como disdilicram 
,os fins dos príncipiosffete an.nos, 
& outros fete fe tez criado peia 
fer efpoío, & não fei fe andou bê 

Ie folicito, & dcívclado preten- 
dente, fepuliava, efereveonafe- 
pultura hú cpiraí:o,& nnm íè diz 
mais. Aonde cftam as lagrimas 
que lhe disfaçaõ os lhos? Aonde 
osfiilpirosque rafgúem o Cco? 
E a onde as íâudades que Ijie ti- 
ziquemaalmn. Morre o prodí- 
gio mais bello cios Iccutas, &a 
deidade de Ifrael, a fermofura at- 

em venderas nobrezas de inge- fiontadodia, aquelevoífííngu- 
nuo pelas venturas ao diam? de larmenteem íi com a   bellezaa 
etpofo,antes do mundo (peo^aõ difcrjpçaõ, & confederou coma 
aftrontozaméte admiro/a?) o ver dita a férmoíura, em quem com- 
felizmcnte efpoío, o lbube indi- periraó km v enragem, nem de- 
gnamente fervo, & primeiro fe clara^oens de viòtoria o pareci- 
flçve cada qual com o decoro da do, & engraçado, Morre em fim 
pcilba que reliííar com o agrado a ia, a dif- 
da afi-eif i5 . Tal era o cuidado creta,a venturoíà, «parecida, & 
delacob na infância de. leu amor, t .. Rachel, deipojos no-« 

bres 
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bresforáo do tempo também tão    tias de feu braço. Celebre, Sc 
fubidas prendas pois-em tãta per 
da tão pouca pena? mais fiavaõ 
os princípios, a maiores dividas 
fc empenhara o primeiro amor. 
Lamentou a Jofeph que ciliciava 
morto, fufpirou por Rachel viva 
quando a \io iutoa húa celebra- 
da fonte, -eUv.ttd vocc [kvit, chora 
huma morte imaginada do filho, 
não fente a v«rdadeira da efpoía, 

trazido he o lugar^mas tratalohe-- 
mos com novidade. Vio David 
Rey aquelle prodigio,efpe!ho de 
beleza Berfubè, fk o que era Se- 
nhor de todo lfrael, íe fez vaffal- 
lo de húa âffeiçaõ (vaffãiagem de 
que fe não izentam os mais fòbe- 
ranos do mundo ) Dos olhos fe 
defpcdirãoavizos ao coração; íè 
anticipadamente não tinha par- 

íiifpira quando a bufea, & não»   tido correio aos olhos de hum, & 
quando a perde? Tantas magoas     outro, fe mandam recados,& dão 
nas pertençoens, & diligencia 
de húa efperança, nenhúfen- 
timento nos perdimentos da 
polie, aílim he, &não(aõ cri- 
mes no amor de Iacob, íaõ cul- 
pas no rigor do tempo. As remif- 
foens derrim trouxeas o tempo, 

noticias a Berfabè. Eis o Rey jà 
iiliquamente homicida peia fegu 
ramerite adultero^tirano pêra laf- 
eivo, cruel pêra amorozo , ja 
aquelle coração Régio, c?e quem 
o Divino era Idea, fecundum cor 
meum, divirtido fe fente, & con- 

ou paflèJacob em títulos libertaf   fagtado fe vè a hú limitado bem. 
fe deféntimentos efereve o no-    QuerDeosrediízilo, &reftitui- 

lo iiíli mefmo,deftina Natam a tal 
difficilempreza, como era defa- 
poffãrde hum peito real húa âf- 
feiçaõ, que tal vez, aindaa pezar 
he confiante, pêra q na mudança 
da âffeiçaõ não publique o erro 
da efeolha, paffando antes no fe- 
creto com o deígofto de inconfí- 

me de Rachel cm húa pedia & 
apagaos cm ;i memoria deRachel 
no coração que naõ fiador da af- 
feiçáofoi fempre otenlpo, quem- 
o dè por reféns ao amor, ou def- 
de logo engana , ou ;;o diante 
ignora naõ ;f obrigo aceitar a fi- 
ança quando por fiador de húa af 
feiçaõ fe deffè o tempo, que fe o derado, que vivendo no publico 
podia fer mui abonado, nunca o com nota de vario. Mijit Domimts 
chega a fer. Ss.tam ad David.  O legredo, & 

Tão poderofo he o tépo pêra mifterio eftà no tempo em que o 
extinguir afteiçoens, que o mef-- manda. O texto; peperit ei vxor, 
mo Deos pêra acabar húa no pei- diz que lhe naceo o filho adulte- 
todehum Príncipe mais queri- rino, &: então acrecenta, M*y?í er- 
do feu, fe va-lco do tempo, como go Dommus Natam ad David, & que 
fe as forças do tempo fe gloriofâ- depois inviou a DividNatatmfe- 
mente naõ venccllèm, duvidofa- gueíTe que paliou quafi hum an- 
mente apoltallèm com as valen-    no, depois que pecou o Rey ate 

que 
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qUe partio o Prpphsta. SenHor 
amais muito, & tardais tanto? 
í*am vchetnente no aflècto, tnõ 
vagarofo no i emedip?cfperavan- 
feas çmcacias , cxperiruentaõfe 
detenças? Como deixa Deos em- 
penhar efte coração real tanto 
naqueila afeição? a continuação 
ha de fazer habito, ou coftumejO 
codumehade palia adifficulda- 
des. Asdifficuldadeshaõdecre- 
cer aimpodiveis. Atalhelle eda 
affeiçaõ em fua infância, que pêra 
ella quando tenra, averà remédi- 
os, mas quando jarobufta, não 
terá defvios. Naó he aílim, porq 
.citava a affeiçaõ em feu auge, na 
mayor vehemencia, nafunima in 
tençaõ, porque muito no princi- 
pio.£b Deos mandara logo N.itão 
refíílir 3 David, aventuravaDeos 
as eficácias de fua gra ça, arrifca- 
va os poderes de fua vocação, né 
differença no íenhorio do huma- 
no arbítrio , deíleihe pois efpaço 
ao defengano, metade tempo de 
Eermeio ao cuidado , permiradè 

um anno de comercio com a af- 
feição,& logo fe tornarão os fer • 
vores em enfado?, os cuidados fe 
mudarão em deícuidos, as lem- 
branças degenerarão em cfqucci 
mentos; o outro dilfe que o amor 
no primeiro dia era coriofldade; 
ao fegundo ja agradou,no tercei- 
ro inquietação ao depois devaci- 
dão, Sc efcandalo, melhor dilfera 
que era amor no primeiro dia an 
cia, ao íegundo ainda cuidado |a 
ao terceiro po!itica,correfpondê- 
cia, ou Cortezia,finalment,e, tedia, 

mm 
odi.j, aborrecimentos; hc o rèrj).- 
po o menos doolarado,o mais oc- 
culto imigo do a moscada dia,ho 
ia, & mométo ganha campo con 
traellc na guerra, que lhe faz, & 
não fé ve chè não dcfpoiar hum 
coração de todo efleéto, Sc porá 
outra vez lhe naõ rebelle, não 
defide athe o nao prezidiar,de 
q u e 1 xa r, .oH é nçar i n grat 1 d o e ns 
perafegurança de fua conquiíta, 
pêra perpetuidade de lua vtâo» 
ria. 

£.athè contra h\\ amor iudo, 
Be devino le não tem torça* peta 
o vencer, tem brios pera o dimi- 
nuir. Veio aquella pacitica pec,. 
cadora, Idolatra parece*) ao Pha- 
rizeo, dospèsdé Chnltp veio a,- 
quePe coratáocmourros tempos 
o mais amance ao humano. Ao 
depois o peito mais ardente ao 
Divino ; dispédalletoda em euf- 
toí de precioiõs inguentos, que 
jatern notas de avarento o que fó 
ficou em limites de liberal amor, 
& naõ palia ôc meíquinha a qu« 
não chega afer pródiga affeiçaõ 
Ia quem ama, defperdiçado ha de 
fer pera grandioio, delviou todo 
obitacuto ao impero, & ligeiras 
correnres de feus olhos facis CÕT 
quift.idorcs do corarão divino, 
liberta de prizoens, & íblta de ca 
tiveirode hum avarento, &cm- 
vejofo lidaõ a impaciência de íè» 
us cabellos, o 1 pêra prender no- 
bremenre no ouro de feus cabei- 
los ao Devino amante , ou pera ' 
coroar mais de íayos o devino 
Sol, naõ interron pe amorolòs    • 

oleu- 
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eftimacSo omenor amorhe também ódio. Amai menos aos Parque 
móLWrecclos; aborreceios,diz, q ido he amalos menos. Ama - 
neanúmmais, qúeillbfóUamar,amaimefó,_ quejfloheo amar 
ínajs. A prova que trouxe excedeo a obrigação que me puz, Bn- 
penheimeamoftrar, que o menor ™**»*^j£S£ 
Leeraod.o-, podefeíarazaó, porque emquanto4DM«^ 
3o o que Icfabc, & pode amar, náo eftà toda a aIma offerec da nem 
todo o afrecto devoluto ao bem amado   & por Ulo em    fcos p ova 
.es, Sc contingência de não amar. E ,a efabe que a «nor jue de 
.fclrnacimento,\berSonáohe hrme, nao hc ^"^W - 

• «aceoduvidozo, náo naceo amor, ™nW*f?yamoto^£l?" 
xie oíer alguma hora o náo nao foy. Em «<na» couzas a mor«pro- 
va onacimenw, no-morteftcmjinbafcuiiwmcntoape^^ 
de. Amor que acabou, náo começou, começou o que íe P«petuou 

.. amor, & muito menos naceo amor   que  *«««*?«'degenerou 
«m o d.o. Bem moftra a rezam que amor menor, nao h« amor, ou 
tra rezaó declara que he ódio. Porque quem vos ama menos, per 
ferevos outrem. A onde ha preferencia de hum, haexclulam, de^ou- 
ro.  ExdozaõfegnndooPh.lofophoheood.o, P"^1^"^ 

amamak, exclu.fièdomnioramoroqueíe ama menos,  em menoi 
amodoa preferencia, preferencia he exclufam. excluam he odo> he 
ôgo od,o o menor amor. Todas fe feguem. E |à nao parecera> mm.o, 

nem rigurozo o Senhor quando manda que o amem ccnodos o 
fentidos, & forças do corpo, com todas as efficac.as, & «*J£,ncni 
da alma com todos os cuidados, & delv cios docoraçao, DAges»- 
2S. tumtxtmtncmem &c Porque n.llo nao mandama- 
Zfenáoqueoamem, quecomonaõ pana de amor o ^intenfe 
Sor, :,fli náo chega aíer amor, o remido amor, & como a onde po- 
dTna-er maior anfor naõ ha,aamor; pêra que ha,a algum ame.man- 
da o maior. Pcra tratar mnreria tam div.na recorramos a aquelle que 
de fuTproceflàõ he amor, fejà valia amais querida , Sc amante efpoza. 

1 AVE MARIA. 
r^ Onfiderando efte infinito ímarefolvermejefteaino^or 
C amor, a que huns charoaô fincero, &-verdade.ro nem ouve 
fineza* ouros extremos, dema- detercauíà$,nelhehav,aodefel 
ziasalgus, excertos todos,eu naó «ar ^"OS^oramo^fc^o 
fei.ncmqodeclare, porqoenib emcauzas,alfe.çaoac n oca.h- 
veoter.M0,que ocomprehenda. ca a obra,amor q nao deu por re- 
cónfiderandoC digo) efte amor fel*, ^^fS^SÍ 
do Senhor, náoShe alcanço caufa feiçáo hng.da, heamor diffimn- 
algúa, advirto eftUíos muitos^    lado,   porque   na   "Videnua 

fá 
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dos efFeitos morre a preíúmpçam 
dos enganos, quando começam 
obras, entam acabam fofpeitas, 
íãm abonaçoens do amorq reíi- 
denosfegredosdaalma, nos re- 
tiros de hum coraçaõ,os exceífos 
que fe oíFerecem, & intimam aos 
olhos, pouco he em quanto fo- 
mente fe crè, entam he grande 
como fe vè o amor, haõ de fer ob- 
ie&ode vilèa,& náomifterio de 
fe. Em fim nam fé calirica a af- 
reiçaõ no efcuroda crença, ava- 
liairenom.inifefto de experiên- 
cias, no notório das acçoens, no 
demonftrativode effecios. Eco- 
mo naõ haõ de fer íèm effectos, 
aííim não ha de fer amor com cau 
zas, indícios ha de haver de húa 
aíFeiçaõ, mas nem motivos. Quê 
de verdade ama,naõ fabe porque 
ama,cauza, he difcredito noa- 
mor, motivo heenganona afrei- 
çaõj quem foube porque amava, 
namamou. Naõhaamorcõcau- 
za he o nome defte fermam. Naõ 
he amor fem efFeótos, fera o titu- 
lo de outro. 

Amor femcauzas foi oDivino 
fundalTe no texto prezente, cum 
dUexiffet, dilexit, diz que amou, di 
íèxit; & o porque amou, nam o 
diz, cum diíexijíit, dilexit, amou C9- 
mo amafíè, vem afer amou, porq 
amou, fam termos idênticos, que 
dizem o mefmo,te ve fim pêra ou 
de não amou, dilexit m finem, naõ 
fe lhe ve.cauza, nem motivo de 
naõ amar, cum dUextffet dilexit. 

Amavalfaaca Ezau (que tal 
vez amais indigno foieitofemo 

mao 
merecimento tem a dita de húa 
nobre, & illuitre affeiçam ) & lo 
nefta parte efeolheo o oitro, an- 
tes os -meeiros de venturozo, que 
os títulos de benemérito, & que- 
ria muito Rebeca a Jacob; a hum 
queria o pay pêra fucceUor da ca 
za, ao outro a máy pêra herdeiro 
também de fua afreiçam. Corne 
os (agrados interpetres, que Re- 
beca incomparavelmente amava ' 
maisajacobjdoqfzaaca Ezaii; 
& como pôde fer fe o texto pare 
ce que fala com igualdade de hú, 
& de outro amor, Izaac, diz elie, # 
■ttiubat E?au, que Ifaac amava a " 
Elàii, Rel/eci diligebat Iacob. Rebe- . 
ca amava a Jacob, da diverfidade 
dos verbos arguiraõ Gramáticos 
impertinentemente fcrupulozos 
o excelfo das affeiçoens; Mas a 
difierença fe tira do que em hum 
amor cala, & em outro acrecêta, 
eoquod devemtionibus illms vefeere- 
tur,coquod, fam termos que con- 
tem-cauza,apontou motivo, de- 
facreditou amor, affirmou caulâ, 
negou affeiçam. Do amor de Re- 
beca pêra com Iacob, diz, Rebe- 
ca,dtligebat lacob, & nada mais, né 
declara cauza nem inlínua moti- 
vo, pois encareceo a afteiçaõ,abo   ' 
nou o amor, de modo que o que 
acrefeentanoamorde Ifaac, ilib 
o deminue, & o que deminue no 
amor de Rebeca, iifo o acrefeen- 
ta, ondeacrefcentòíiacaufa, de- " 
minuio o amor , acrefeentouo 
amor, ondedeminuio a cauza; 
Diz que Ifaac amava, & diz por- 
que amava? niílo dilTe que nada, 

ou pou- 
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OH POUCO amava, dizqueRebe- ticohe Pedro na rcpoítaàmel- 
ca amava, & naõ diz o porque ma pregunta, bem que Pedro ja 
amava, pois nino diílè que mui- trifte, & menos confiado,contrif- 
to, & q muito mais amava. Ifaac tatus esl Peirus eo qitod dtxit ei temo 
amava, porque dependia, eo quod Amas mel Apoftolo Santo, o Se- 
vcfccrem, Rebeca amava, porque nhor prtfguntavos fe o amais, & 
naã.MydUigtfau Bebeca,o amor de vosrefpondeis que onaoamais? 
Iiáac era hum mero refpeito, o pois como não preguntarà fe *■ 
amor de Rebeca,era húa pura af- mais •, em quanto náo dizeis fe 
feiçaõ, & bem íe ve fer mais vehe amais: & Pedro náo dezia que 
mente efta aft'eiç.áo de Rebeca, amava? Tu fasquia amo te, pregu- 
porque per amor de Iacob fe atre taraõ onde amor, refpondeo de 
veo a furtos j Ifaac per amor de cauza, infinuou cauza,defacredi 

\ 

Efaú náo retratou erros, pêra fuc 
ceder o furto mil invenções vfou 
Rebeca. Ifaac nenhum ardil in- 
venta pêra desfazer oenleo, naõ 
destes os enganos da bençaõ pou 

tou amor, ajuntou motivos, de- 
fauthorizou affeiçoens: fe dilfera 
amovos Senhor, atalhava inftan- 
cias,dizendo fabeis o porque vos 
amo náo fatisfez pregunta, & fe 

co ama a Efaú quem pelos difere- defiftio Chrifto da pregunta, náo 
ditos que incorria de inad verti- fòy porque o fatisíez a repofta, 
do nem lhe faz rcftituiçoens da masporqueointerneceoatnite- 
bençaõ; Muito quer a Jacob a za, Comujiatus ejl Vetnu; ti porq 
quella , que náo obftante a nota 
do latiocinio anciofamente em- 
penhada ília pretende . Os me- 
dos de humaxonfideraçaõ paráo 
per;mor de lfaac? Covarde a- 
mor?  Emfim era o amor de Ifaac 
amor que tinha motivo, dú 

uod, &c. Era o amor d. 
beca amor que carecia.de i 
dilige 

la tam repetida, & por- 
fiada pregunta amorofo exame 
doSenhora S. Pedro, amas me 
/>/«*,& refponde elle, Tuj. 
amo oraaquel- 
le termo, quu, comos Hcbrcos, 

■ :   i onde hc cau- 
za! , inda pre- 
guni :. ;.;f? idé- 

cítc era amor, que infinuou cau- 
za peta búa vez firme, ouve de 
fer tantas vezes ratificado pêra 
com fatisfaçoés purgar fofpeitas- 
que feropre foi amor Ibfpeitoo 
aniorcauzado. 

Naõ procede porem fem of- 
fciiçaelledilcuifo, q náo tenha 
contra fi hum valente texto do 
Genefij. Grande, & valente foy 
o amor de Iacob pêra com Icfcph 
aílim o publica das lagrimas nas 
novas falfas da morte,a(li o tefte- 
munha o prazer nas verdadeiras 
da vida nas glorias de Vizoivey, 
nas venturas de privado, que o 

r na defgraça,8c o prazer na 
gloria do amigo foi fempre a ma- 
is abonadafian.a, ainda a mais 

A 4' duvi- 
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duvidoza amizade. Migebatau- querer, fatisfaÍOens do Pay as 
temUcoblofepbfuperomnesfilwsfu- queixas dos outros filhos, dis- 
es, que lacob amava maiz diz, a forces às invejas , difeulpas às 
lofeph que a todos os mais filhos, preferencias; fempre  afenceri- 
ajunta o texto, » fwrf, ja dà cau- dade  do   amor   renhio cora a 
za, etquodgcmpt ewnBiftneãu- verdade da cauza, não havia 
rf, eis ali vai cauza, eis ali o mo- ali cauza, tudo era- affeicaõquis 
uvo&oporqucde hum grande hum verdadeiro amordálcgiri- 
amor. Anavao com veutagem ma cauza de fua afFeicam; -não a 
poríerJilnoda velhice. Temos achou, porquea naõávia. 
grande amor, dUigebat fuper omues, E como naõ nacco de cauza 
& temos   cauza de leu amor, to eftc amor aííi naõ foy por rezam, 
f*agemjletemmfene£tiue. Con- nem cauza teve o Senhor;   nem 
relloagradeza^iigo a cauza, por rczaÕaviapcra nosamar; naóo 
que a cauza, q-Iacob deve ao cx- levou rezam alguma a nos amar: 
telJo,& deúgualdadc d;ílaamor, aiieipm lira; amou , diltxá, &s 
nao podiafer cauza Te clle amara porque rezam, nénhúa fe diz, 
mais a lofeph, q aos mais por fer 
filho da velhice.amara mais a Bê. 
jaminqiie a lofeph,, por Benja- 
min ler filho mais moço, & mais 
de velhice, queloíeph, precedia 
Jofeph a Benjamin na idadc,avia 
por elh regra de preceder Ben- 
jamin a Jofeph no amor , & cor 
mo cauza falta não feja cauza; 
a.nor que aponta cauza foiça 
naõ tinha cauzas. Se era me- 
nor Benjamin que lofeph, como 
eramayoroamor por lofeph fer 
menor ? ou fe não ha de confer- 
ia r amor, ou íèhade negar a 
cauza; não confeilar amor, não 
pode fer, queoaffirma o texto; 
neguelTeacaúza, não como da- 
da pelo texto; mas como dada 
por Jacob, & referida pelo tex- 
to; Não. arhrnwo texto cal 
cauza fóieferea que Jacob dif- 
forcouafcu amor. Eram def- 
cuzas asdezigyaldadcs de  ícu 

cum ddexiffet, como aroaflè, amou. 
Pêra que feos Appollolos o lar- 
guem pêra oCeo lhes notefica,, 
que- naõ baxarà  feu fpirito do 
Ceo, feelle primeiro não (ubir 
da terra.    Sir.onabiero Paraditus 
tm vemet advos.    Que contra- 
riedades fiõ as de Chrifto com 
feu Spirito ?    Qije  antenomia 
deltas feves divinas, que antipa- 
tias de preze ncas, que pêra de- 
cer hum,aja de fubir outro, faõ 
dificuldades  de Chrifto ,   que 
não fobe > fenaõ- dece o Spirito, 
ou faõ repugnancias do fpirito, 
que não   decem ,   fenaõ   fobe 
Chriíto? Tudohe, faõ incom- 
pafibilidades de hum, Ciõ con- 
concradicoens de outro; porque 
o Spirito Sando de fua proceiÚ õ 
heamor,ôcarFeÍ£aõ;eo Verbo de 
feu naciméto he rezaõ, & fabedo 
ria; & naõ fe cõpadece a affeifão,'. 
& íabedoria Cu mor rezáo, & : 

amor- 
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os, r.on (efitit «ftukre pedes lho, & ninguém cfíegou a idade 

meos, demaziadatnente detenja de Vataó. >íão conta muitos an- 
pera obfequios ainda avarento nos,he de pouca vida damór,èc 
tf|Tif-o pfcfi* afteiçoem, & fe náo    tal vez nem conta dias,& mclnio 

tal vez amanheceo amor,& anou 

*7- 
muito emprego pêra lari^-tapõde 
ofFcnjas, abundante '-mpenho-a 
conquiftas dehtim perdãoj que 
jiáoagnardaaraõrija, Scporfia- 
da bataria o divi no K ra amor pro 
teitos de rendido fera confiílòés 
de tonquittadOjdíMíKH/tfwr tibt-pec 
(atalha, tis ali a Sarna peccadora 

teccoodio, vem declinando os 
effeitos na declinarão dos tem- 
poSjcV: dosdias,amor menino dif- 
iè de principio, porque de muy 
pouca rezaõ^imor menino torno 
a dizer, porque de muy curta vi- 
da, hc: divino amor,ÓcceIeftial 

aos pès deChiííio a primeiravez. amante que venceftes as difficul 
Da fegunda, diz o texto: Sedais dades dos annos, os impedimen- 
fecus pedes Domrnt, avÀiebtct verburn tos dos tempos , as ad verfidades 
Uli, ouvinte a temos aos pès de dosfceulos, eum dilexifet, ddexit, 
Chrifto; da terceira diz : Cecidie tendo j«amado,continuou cm a- 
ddpedes ems, & ait Domine fi fuijfes mar, a continuação do tépo, naõ 
bic, non ejki nmtuus frater MUS,\C- lhe interrompeo feu amor,na_cx- 
yo pretendente. Olhem como os tençaõdehú, creciaa intépõdo 
tempos deminuirão efte amor.    outro,amou muito nodifeurfo de 

fua vida, cum dtUxi/fet, amou mais 
no remate delia, iúexu infinc, ar- 
mouce de efficacias,& vehcmen- 
cias efte amor contra .o tépo ; do 
tépo he todo o mais amor vil, & 
eoftumado dclpojo,de todo o té- 
po he o divino amor gloriofo, Sc 
adotriumpho. 

VenceoaotempooDivinoa- 

Trcs vezes íê lanfa, &c consagra 
à quelles pès. A primeira taõ 
amante . A fegunda ouvinte, au~ 
dtebaí . A terceira pertendente. 
Sifuifes bit* As vehemencias do 
primei, o amor degencraõ em cu 

• rioiidades de ouvir. As curio- 
fidadesde ouvir refumiraõfè em 
interelíes de pretender,primeiro 
inceftfoens de amante, logo ar- mor porque o fegundo amor foy 
tenc oens de ouvinte,depois pre- mayor, q o primeiro,mais cftá de 
tenções de intereiTairte. Comei- vehemcncia naquelle, dilexit mfi 
fã efte amor dando, defpendédo. mm, que he o fegundo amor, do 
Vnguentovnxitcupmmeum; Acaba queeftejadeefficacia,naquelle, 
pedindo,Sc requerendo, írater (um ddextfet, que foi o primeiro 
meus, viciaõ por fim a intereP amor. Certo he, q o amor he do- 
fes as liberdades do principio. enf a,q como a fegúda doenpfoe 

E a outra rezaõ porque fe fer mais grave por fobreviràpri- 
pima infante & menino o amor meira, alfim no divino amor, foi 
porque nunca chega a ícr ve- íuaisintécoofegúdoporfobre>)r 

" aopn- 
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aoftiuuiroi çhí f;j:i miiorinrir 
midade,moítr.ilIe da quelle lugar 
dejS. loão, aonde as duas irmãos 
mandam cfte recado a Chrifto. 
Icce (fuem amas tfirmatur. Senhor 
voflò amado eftà enfermo, adoe- 
ceo, o que mais alguns interpe- 
tres quizeram compor efte reca- 
do de outro modo, & que avia& 
de dizer, qai te amat, infirmam, o 
que vos ama enfermou . & não 
enfermou quem vòs amais,Laza- 
ro que vos ama, & náo Lazaro a 
quem amais eftà enfermo, que pe 
raaspertençoens de Lazaro, & 
defpacho de petição, que fe fazia 
mais condoziaõ os merecimétos 
do próprio amor, qui te amat, & 
nao as ditas doalheo. Qje amar 
he mereciméto, fer amado fó yen 
tura. A duvida fc refponde, que 
,orecado foi no melhor modo, q 
podia fer, porque alem de fer na- 
cido p génio, & notório o talen- 
to nefta gente p^ra o aceito, & 
concerto tãobem de hú amorolõ 
recado. Pêra peos nos fa2er bê 
naõemporta tanto o q amamos, 
quanto faz o que nos ama, mais 
nos enriqueflepellaiiberdade,& 
gracioía doação de feu amor, que 
pela obrigação, & merecimentos 
«Jo nofíb: maior bem Vos faz quê 
Vos ama, que a quelle aquém vòs 
amais, muito mais poderofa pêra 
p bem foi fempre à affeiçaõde 
quem ama, dp que obrigação de 
quem he amado, porque a Inima 
obrigação falt.ilíe, & ficafTe em 
dividas, & a liúaaffeiçaõ fempre 
fe fatisfaz, & evitaõfe anciãs. 

Smrun 
Porem eu diço que eib reca- 

do, lourinhahúa queixa, & ef- 
panto, ecce quem amas infirmam. 
Senhor, como podeis fofrer, que 
deixeis cahir em doença, a quem 
vos cahio em graça, que deixeis 
em poderes de húa doença, a quê 
dignaftes dos favorçs de volla af- 
feiçaõf Eis ahi a queixa, eú*è he o 
efpanto,adoece Lazaro, Síama 
Chrifto, eflas faÕ as admiraçoens, 
efles os queixumes, tendo o re- 
cado queixa,& efpanto,nem efte 
eTa racionavel, nem aquella aiuf- 
tada,dizendo ò Senhor, Lazaro 
que vos ama eftà enfermo, knio 
Lazaro, que vòs amais j pprquc 
adoecer Lazaro do amor qChrif- 
to lhe tinha, ou tendolheÇhrifto 
amor, parecia efpanto, podia íer 
queixa . Mas adoecer Lazaro do 
amor que tinha a Chrifto era for- 
ça, craconfequencia fer amado, 
& adoecer, náo fe fegue amar, 8c 
adoecer, illb fe /egue de huma a£> 
feiçaõ, he bem nacjda acpnfe- 
quencia à enfermidade. 

t como o amor feja doença, &* 
enfermidade o fegijndo ..mor em 
o Senhor veio a íer mais grave. 
A enfermidade era aquelle pri- 
meiro amor, fum dilex!j!et;m»s ain 
da que grave i .hioo Senhor del- 
ia com vida, cm ddexifet ddexit. 
Continuaõ os rempps foccede o 
fegundo amor .;o primeiro, & foi 
tam grave, & perigo^ a enfermi- 
dade que o pos nó :"i, in finem 
ddexit. A cfjioíà ja mais amante 
aodevino/.lo qha pouco a vift.-s 
enlern. JU duas vazes, ôcnoteri- 

cando 
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i. t.doelle lèti achaque primeiro,    de odemimiirefteamdfyqueelte 

í-, diz, mefiaU-tu, ftipateme    amordeminue os tempos, pois 

M 
vuiif </íI:.J «MM»Ungjieo, trazeime 
flores, bulcai me pomos, alimen- 
tr.ime com a trangaiicia de luins 

ai me cõ a La\ idade de ou- 
, ;iie entro era defm.íios, d«P 

fale^OCRIaccidentes.   Aiunta lo- 
go o texto: !iv,i euís fub capite meo, 
&{tefttr* tllius ampítxd tttir me, a 
«.ode o eípofo, & ftibftentandõ- 
Ihea cabeça côa mão efquerda, 
abraça com adirei..: (uaquerida. 
Todo he manco amor quando o- is digno enprego,guerras íaõ que 
coração todo lie cuidados, huma ie aplicáo, batalhas que fe a pre- 
omnipotcncia não fobeiou pêra zentáo,vióroriasqiiefeaIcanfáo, 
hum mundo, duas lhe oceupa hú triumphos que fazem, tropheos 
vehemente affecto. Enferma fe- que Ievantáo da primeira aftei- 
gundaveza efpofa, & dizaflim, çaõ, Divertimentos racionáveis 
iuilè dilecto, quia amare lattgueo, le- foráo de Lia em íacobi as atten- 
vai noticias a meu amado, que ef- foens aRachei mais fermoíà, eí^ 
tou morrendo,noteficarlhe o pe-    quecimentos innocentes   foraõ 

lhe apreçou a morte, & o chegou 
ao derradeiro prazo, & pos nas 
arrayas vitimas da vida, dilexit IH 
finem. 

Cauzade não amar he as me- 
lhoras de aveuraiemdo bem,não 
foccedem melhor a muitos de ob 
ie&oíem diminuições do amor, 
as ventaiens de hum cuidado no 
vó prejuizo íãõ do amor antiguo. 
As vifías, as noticias de hum ma- 

ngo em cuehco. Na primeira 
enfermidade pedio remidos; ful- 
ciu me, & ílipate me ; acudio o ef- 
polo, levacius t deilerailímt. Na 
(egunda-nem acode efpofo, nem 
remédios fe pedem: Na primeira 
doença avia efperança de efeapar 
foliara remédios, & vem o efpo- 

deMichoel Princeza em David, 
as advertências a Beríãbè mais 
parecida, morte, 5c fepultura hc 
de qualquer antiguo cuidado J> 
derradeiro,& melhor empreguo, 
pratica, & eftilo he defte mundo 
aonde pode mais a conveniécia, 
que a divida, aonde a juftiça pre- 

fo; & na fegunda avia defefpera- valece a afFeiçáo,aonde o primor 
çáo de viver, nem a code oefpo- fe adiante o apetite, & os pontos 
fo, nem fe aplicam remédios, não fempre avencer os refpeitos, que 
teve o têpo força pêra- deminuir differentes pontos defte amor, q 
em o Senhor a fegundo amorj diftantes primores delle amorte, 
mas teve poderes o fegúdo amor milhora de cuidado, & obieéto, 
pêra lhe deminuir,8c tirar a vida, & emprego, vt iranfeatai Pairem, 
dilexuinfinem. Naõ pode contra trocava os homens pelo Pay, cõ 
a intenção do amor o tépo,&pò- tudòahi tão amante, quenefle 
de contra a extenso da vida, o" tranfito pêra ventaiens,neh*a paf- 
anior,. taro longe-efteve o cemgo: lâgé pêra melhorias fe abraza em 

fiirnezoí, 

1 
k-L 



1 

k l6 Sí7 
firmezas,em amores dos que dei- 
xa, Wtranfeft ad Patrcm, cumdtle- 
xifetfuos, qui eranr m mundo in $- 
n/m ddexit eos. 

Em hum lanço como efte lan- 
çou a Efpofa que era amada, nigra 
fum, fedfermo/afilia lemfalem,ideo 
dilextt me Rex; fou, diz ella, efeura 
decores, Sç rilha de Ierufalem 
tnuy parecida, & por i(To o Rey 
me amou,qucrem os mais que ef- 
ra feja húafó efpofa, que por efeu 
ra naõ deixaya de fer engraçada, 
que não anda agrada como nem 
a difcrjpçaõ, avinculada a fermo- 
fura,8í tal vez o mefmo parecido 
he o mais engraçado , com tudo 
amimme parecem duas, húa a el- 
pofa,outra a filha de Ierufalem, 
porque como a beleza, & fermo- 

' lura feja fuavidade de cores, co- 
mo proporção de figura, & naõ 
polia aver fuavidade de cores, a 
«ndc hà çfeuridade delias, & por 
feguince nemfermofura de face, 
que o trigueiro de roíto, não hc 
Dcllo ainda que porta fer engra- 
çado, força hequediftinguamos 
duas pefioas no tenro, húa a cele- 
brada Sunamitis clèura de cores, 
outra afilha de Ierufalem fermo- 
fa de face> Agora ficáo viftos os 
encarecimêtos da efpofa^ Eu náo 
era, diz, taõ parecida, nigrafum, a 
filha de Ierufalem mais fermofa, 
& por ilTb me amou amim o efpo 
ío,ideo dilexit, pelo mefmo cazoq 
cu era mefmo me amou mais,mç- 
lhorava o cfpofo na filha de Ieru- 
falem, porilib efquecea efpofa, 
mereceo mais pera cõ elle o cui- 

m'10 
dado amigo por primeiro de ó o 
emprego novo por mais bello. 
Qjc feja melhor o obiecto novo, 
&. que fe ame mais o antigo, faõ 
extremos. Que iejamaisbellaa 
filha de Siaõ, & que queira mais 
a Sunamitis menos parecida faõ 
excertos, q melhore Chrifto tan- 
to na partida ao Pay, & que ame 
aos homens ainda mais do que de 
antes os amava, faõ efpantosj cjue 
he ifto Senhor, leva vos pouco o 
Padre pera onde ides, &náohe 
iilb; Mas levaõvos os muitos ho- 
mens, que deixava,naõ podia fer 
pouca a eftimaçaõ do Pay; mas 
eramuitaaaffeiçáodos homens. 
Retiralle hoie a hú horto a falara 
feu amorofo Pay, enterrompe a 
fala, & logo torna aos feus, volta 
fegunda vez ao Pay,volta fegun- 
da vez aos diícipolos. Terceira 
vez vai ao Pay, terceira vez vem 
aos homens. Amorofa, alternati- 
va, melhorada quádo lua ao Pay, 
pciorava quando vinha aos ho- 
mens, & como fe puzera em ba- 
lança,£í fiel o amor, que devia ao 
Pay, com o que tinha aos homés 
devidiacom a igualdade os tem- 
pos, repartja as noras, & as falas 
não eraõ nelle amelhora de obie- 
dto novo defcudo.Sc remiílàõ do 
amor antigo, antes notem, q pe- 
ra ir dos homens ao Pay, diz o 
texto,tvulfut cftubçis, ouve ar- 
rancos, & peia voltar do Pay aos 
hpmens, & venit ad dtfcipulos Juos, 
6c vão vindas, pera ir clol.omés 
ao Pay ouve v s *wlftu 
pftperatorí oshprnés 

r4\ia 
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avia Cavidades, venit,ai idas pêra 
o Pay cir.ó melhoramentos, mas 
eraòa:ramos, & as vindas aos 
homens craõ deminuicoens, mas 
eraõ fu a v idades, veritt. 

Cauza de naõ amar he o ter a- 
madò,a experiência dehú amor 
he inimizade de outro, quátos fe 
a fouraiáo ao primeiro amor, q fc 
arrepéderaõ pêra fegúdo; aquém 
vosama primeira vez nada deve- 
is, aqué vos ama a fegúda cõ nada 
pagais, porq o primeiro amor vai 
ainda km noticia das cauzas, o 
feçúdo ia cõ experiécia delias, Sc 
tudo cà he mais na imaginação 
do q" fe acha na realidade, & por 
iílò fó he fer,fe nenhú menor o fe 
cúdoamor, o primeiro amor tal 
ves he curioíidade o fegúdo(fe ha 
no mudo íégúdo amor)he ja agia 
do, de ordinário não ha amantes 
mais q da primeira inftancia. 

Tieslugarcs li,aonde o texto 
(agrado declara o muito que fe a- 
mavaõ lonathas, & David, diz o 
primeiro, ctngluiinata ejlanima lo- 
;..-,'/.a, auimsDavid, & dilextteum 
lonathas tfiufiamtnam [mm. Ole- 
gundo, tmexMt atitem David, & lo- 
naihas-faitu. Terceiro, aduciteUnn 
Vem a ícr que o primeiro amor 
foi vniaõdt Av.r.^,(Ct:glttíinataest. 
O íegundo , contrato de ^ onta- 
des, witTimi fadiis. O terceiro, JIH 
ramenio, juramento de fim 
adiecu dei tarei Vniaó o primeiro. 
Concerto o lenindo. luramentp 
o teiccito.Loco o primeiro amor 
pois abioluLo. O fegundo oncro- 
iá amizade pois conceitaco.o ter 

ceiro, afleijaõ refpecliva, pois ju 
rada. E por iílbja o fegundo, & 
terceiro não foi amor, porque hú 
levou condiçoens de contrato, o 
outro refpeitos de juramento. As 
condiçoens aviaõ de obrigar a 
obfervaçaõ do fegundo amor po- 
is contrato, os medos da religião 
haviáõ de empenhar pêra o ter- 
ceiro, pois juramento, & atlim né 
hum nem outro foi legitimo, & 
finccro amor,nem o fegundo pe- 
lo interelle das condiçoens, nem 
o terceiro pelos receios do jura- 
mento; emrim contratoufe,& ju- 
roufe (que he o intento) O fegú- 
do, & terceiro amor, que todo o 
mais amor (exceptuando o pri- 
meiro) fe ha de iurar pêra fe crer; 
Como fe dicellè Jonnathas a Da- 
vid aveis de amarme depois de 
me ter amado, depois experimé- 
taidesquecoufahe amor', aveis 
de tornar aquererme pois con- 
tratais, & iurais pêra ocrer,obri- 
gne o cõtrato,etnpenhe o juramé 
to a amarjaonde não aja de levar 
afreiçaõ pêra todo o mais amor q 
não foi o primeiro fe valeo de o- 
brigaçoés de iuftif a fazédo cótra- 
toacodioa motivos de religião 
fazédo juramécojlo o primeiro fo 
ráo piizoés de almas,iimpatiasdc 
võtades,impetosamorafos de (cus 
corações. Só peta o amor primei- 
ro ha refoésde aírciçáo,pera todo 
o mais fó motivos da religião, Sc 
obrigações de iaftiça pode aver. 

Não vzou deitas cautelas por- 
|ue não revê elte riíco o amor 
c Chrifto; amou rido ja amado, 

B O pri- 
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(>or':n:iro nmor mldii ftrurdq ;, 
nêdifficultou ofegúdo; imo i >,,i 
is depois de a&arsuindllrxtjft: 4\ 

nfiuem. Qjc t-i).io:ios .rin- 
do húa vez infilèilie em amar o i 
tra.ò que fineza! Que naõ f'o;To 
amor arrependido de pois de 
amor experimentado, ò que ex- 
cedo? N'aõ me dígão que nao lia 
maiores quilates no amor di vino- 
por fegundo,nem maiores credi- 
ros porexperimentado;porquá- 
too amor primeiro fuppunha 
em Deos taõ perfeita noticiadas 
couzas como o fegundo . Igual- 
mente conhecia Deos o que ti- 
nha nos homens antes, 5c depois 
de os amar.náo digaõ i!ib porque 
haeftadirFerença. Antes de amar 
fabia Chriíto o que tinha no ho- 
mem por comprehenfaõ, depois 
de o amar foube o que tinha nel- 
le por experiência, 8c, he coma 
mais devinafaber experimentar,, 
oufaber comprehendèndo, diz 
o texto (agrado; q o Senhor fe ar 
rependeo de criar ohomé.Sítaõ- 
bêdecrearaSàufetn Kty,P£nuet 
me fecifie hominem , p&nitet mequod 
constuuennt Stitl Regem; antes de 
dar o fer ao home, antes de dar o 
cetro a Saulvio a defobediencia 
do ley,vio a ingratidão dèA Jaó, 
pois fe fe ha ao depois dè arrepé- 
der.fe ao diante lhehadepezar, 
porq chega a criar há porqfere-- 
folve a eleger oatro? Atalhe a de- 
liberado prczête a-penitécia fo- 
tura. Foi a cauza^ q antes de criar 
AdaõjScefcolher aSaul os vio por 
ooraprehôrrçaõ ingratos a feus fa 

Sernir.o 
•■ ■ores, & defobediêtes a ÍCíIS prr- 
icitosyc< o depois por experiên- 
cia, Scdirrereute modo feaUá^i, 
húa couza nos longes, & diihli - 
cias de húa cornprehcnçaõ, i] nos 
pertos, & vezinhanças de expe- 
riência híiacomprehençáo de in 
gr.nidoensnaõbaftou em" Deos 
pêradefiftenciashúa experiência 
delas,íobeiou pêra arrependimê- 
tos, grande amor (he verdade) fe 
conte naquelle,</»/í>:í/«, mas era 
primeiroamor.q (uppoem fomé- 
tccõprehenjraõ de home , maior 
eftà naquelle^/rm, porqhe i'e- 
gúdo amor, & fuppoem ia expe- 
riéciadomefmohome: Qjeame 
o Senhor não fó cõprehendendo 
o q té no home por efpeculajMÕj 
mis experimentando- na pratica 
a indignidade do mefmo homem 
sò iiro foi amor,porq foi fegundo 
amor,em quem experiências naõ' 
cauzarão arrependrmétos,c«w di- 
lextfiet, dtlexit, continuou.porque 
começou, brios fora5 eftas coní- 
tácias eíhsfirfo;zas pontos,pri- 
mores eflas perpetuidades. 

Caaza de não amar he ter fido' 
de outrem. Qjantas pretencoés 
fe finarão em huns, como fe lhes 
notificarão poíès de outros' que 
condifaõ.fenobre, que animo, 
íê in»enuo, quis fer o fegundo, fe 
não foi o primeiro no amor? por- 
qfe fabe q ao q fa ofFereceo a pri- 
mazia feavincníol toda a affèi- 
ça5. Antes primeiro em hú cu- 
dado que naõ parta as arrayas dè 
humano, doquefegíindò em hú 
empregoq^ezirih.;icoavas esfe- 

ras de 
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ras de divino. Em dia encarna- pretendeatoomo fua, vxoremwe- 
çaõ,& morte ainda o Senlior ob- am ? fineza.grande: era ja de ou- 
fervou cites pontos, porque pela trem por poiíè, Bigode fer que 
encarnação habitou morada, ai- porafteifam, & Davidaindaa 
ma,& coraçãodehúa efpofa que requerecomcudado, vehemen- 
nuncafora,nemfoideoutrem,& amor, que decede pontas, por 
na morre tomou perajafido fcua deiterrarmagoas, que.náo lança 
quellc em q nenhú fora depofita em rofto aggravos por lograr af> 
do, m quo nm dum quiiquam pofitus íeiçoens, que defifte de todos os 

M 

erat; & aííim era zelofo efte elpo- 
íbem.outros tempos,que porfa- 
.ber que fua efpofâ,naõp,or culpa; 
mas por defeudo deixou tirar o 
manto, tullerunt palium menm, íen- 
tido a deixa : defgoítado fe reti- 
ra, & aixzcnta,ipfedeclwaverat,at- 
que tranfierat, que no amor não sò 

.brios por focegar todas as anciãs. 
Que outra coufa he eftar hoie o 
Senhor lidando ,com hum trai- 
dor; lavando taõindignos,& abo 
mináveis pès, fenaõ pretençoens, 
& requerimentos de huma alma, 
efpofa pêra fua, que fora, &era 
jade outrem, cum dtabolus iam 

fe fez cargo de culpas; mas tam- mjifíet meor, vt mderet cum ludas. 
bem tem caftigo defgraças, que como cftà amante pois requere 
fobreefcropulozo he deícófiado pêra morada fua habirajraõ de 
amor. Poré hpic na inftituição trato , tanto mais fino quanto 
do Divino Sacraméto fe moftrou 
mais amante decédo ia dellès pon 
tos/lefiftindoeflès brios, porqfa 
cranxêtado vé habitar corações q 
ja foraõ de outré, em q primeiro 
morarão inimigos feus. 

menos briofo, quanto menos pe- 
noío, tanto mais ardente, cum 

.dtabolus mm mififfct incor ludt, di- 
lexit m finem, ama a quem loi ja, 
&he de outrem. Oquevcntaje 
faz ao amor do principio o do 

Dà.Qtextofagradohum abo- fim! Que exceflbs leva aquelle 
nado teftemunho do amorgran- novo, dilexit,ou dãcxtjfet amiguei 
de que David a Michol,& donde Entaõ defprezava a efpofa sò por 
fe encarece efte amor? de arrifcar lhe  pegarem do manto, hoie 
a vidaporellanodezafio como prende pêra efpofa huma alma 
Gigante, na peleja, & mortes de que  fe foi morada   de outro, 
cem Philifteos, que foraõ as con- 
difoens onerofasdo cazaménto, 
não, mas porque ja cazada íniuf- 
ramente com Paltiel, naõ deiiftia 

entaõ advertia athe em defeu- 
dos, hoie nem o divertem cul- 
pas , ouve huma como conten- 
da entre o Divino da efpofa, & o 

David de a pedir por fua, Redde fácil da affeipõ em haver oSnor 
piét vxeiem meam Michel, athe de habitar morada que jafoffe de 
que em effeito a tirou, Tulliique outro, & vieraõ a compofiçaõ os 
tam v;tofuo, he de outrem, &    brios, & os arTeítos.ouve concor 
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dança entre o amor, Sc a peflòa, 
rejofveofie quehabitallèefeondi 
do, Sc que vietlè íacramentado, q 
■vielle refoluçaõ foi do amor, que 
feefcondeífe, determinação de 
fetibrio, emfe efeonder deferio 
ao brio, em vir fatisfez ao amor, 
no diitarce ainda refpairou.? pef- 
foa; mas na realidade da preienca 
rcfpondco à afteiçaó. 

Canfa de não amar hc a defi- 
gnaldade, porque ao menor tira 
a confiança, ao mayor indinaa 
dcfprezo; defpreza o q excede, 
náooJzao que não chega, por 
dificultosas fenão pretende Ma? 
geltades, por impoíliveis fe não 
reqiieremDeidadcs,por afronto- 
ías te não procuráo, nem requef- 
tão vilezas, nê ie atreve ao íobe- 
rano q humilde da pefloa, que íè- 
ria confiança defentendida, nem 
fe abate ao indigno o mageftozo 
que fora prodagilidade dcmaíia- 
da,innacefia he ao pequeno a grã 
deza, eftranha a vileza, & inde- 
cente ao grande; 8c nefta repu- 
gnância, Sc contradição de extre 
mos rica eftorvo a qual quer de- 
zejo a defefperação da políè, & 
ré amor entre defígais a contarfe 
entre os impoíliveis.Vio efle Di- 
vino amame,diz o texto muy bê 
'fiia defígaldade com nofco, quuk 
Deoexivit; conhecia bê o divino 
de fua pellba notório lhe era o ia 
digno da humana, que ella pro- 
cedera de D;os, & o homem na- 
cerade nada,poré nas noticias,& 
neftas evidécias deitas defigual- 
dades foráo os excelTos, & vehc- 

maõ 
meneias das affciçoçiK, feiem çúf 
a Deo exi vu. diUxit m fine/u. D c i - 
dadeqdeuem amar húa vileza, 
nunca regifiou vehemencias do 
affecto com a moderação,fempre 
paliou a excefios.Magcltades che 
gão a querer com dirHcuIdadcsj 
mas pafiãm com de máfias pêra ef- 
te fim tirou, & desfez, como po- 
de taõ grandes deligualdades po 
em de parte feus rcaes vertidos, 
poniiveflimenufui, aos quais em 
reprefentaçaõ eftuva vinculada a 
grádeza, Sc Mageítade da pefloa, 
& nefta affe&ada defígualdade 
amou cõ finezas, dilexit in finem. 

Como aquelle tão valeroíb.co 
mo amáte pretédente Ionnathas, 
íè fentio eftremadamentc nfFci- 
foadoa David, advertindo a (o- 
berania de fua peílba, & artentã- 
do aruíticidade do Pàftor logo fe 
defpoiou, diz o texto.de feus vef 
tidos reias, expoliavttfe, q não ha 
coufaqueaífiimpobreça , como ' 
húa affciçaõ.mui diftantes extrc> 
mos faõamante, 8c rico, a poso 
muito amor,fe fegue o pouco pof 
fuir,depoioufe Ionnathas, não 
fas mais hú ladrão inimigo q deí- 
poiar, pois ilTo fas o amor do ini- 
migo, Si tiranos faõ os efrectos, 
indaqo náoíàõas tenções porq 
ha efta diffèréça, q defpoia & fica 
odiado o inimigo,defpoja, & fica 
bê qwifto o amor, as exacçoés do 
inimigo faõ offecas,são aggravos, 
as extorçoés do amor faa agra- 
dos, faõ ferviços. Grap he, & 
ventura do amor, que obran- 
do mil yezes contra a vtilidade, 

nunca 
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nuncaofaça contra a aceitação    viotemplo, porqueonaÕouvef- 

M ií.t 

dapclioa, defpoiou o amor ao 
PretendenteJonatas, & náofe 
odiou nem mal quiftou com elle, 
amou em íl o pretendente cita cõ 

íè pregunto, & porque naõ avia 
deaverno Ceo hum furnptuoíb 
templo, aonde feréda ao Senhor 
o devido reconhecimento, aon- 

quiíb, 5c deípoio, todos comum de fe adore a Uberana Mageftade 
mente dizem que efte defpoiarfe conferveíTe ali taóbé nas adora- 
Ionathas,foi efteito de hfaeralida- çoés o refpeito como nas viftas (e 
de,eu digo qfòiaffedo de igual- perpetua o amor. Náo podia no 
dade, porque dando os veludos Ceo aver templo, porque naõ he 
reaesaopaltor(perai!lo fe def- ca2a,& domicilio de amante, tá- 
pojou) ambos ficarão pretendeu- to q a bemaventuranía fobftanci 
tes, hú no que era, outro no que almente, ou de todo, ou em par- 
parecia, hú nas realidades do que re confifte em amor, q he fcquel- 
tinha, outro nas aparências do q Ia da vifta, &. o mais perfeito a- 
trajavajonathas ao defcurfo,Da- mor,porq lbbre exceífivo he ne- 
vidaoafpedo, &oqhús olhos cenário. Advirtaõ agora ao meu 
afleiçpados vé,f acilméte o perfu- defeurco,  Têplo he pêra adora- 
adé, a rezaõ quádo ella náo julga coes, foppoé as adoraçoens noto- 
livre-,mas Senhoreada do arredo, rias defigualdades, amor perfeito 

Defcrcve S.loaô a Cidade fan • refifte a defigualdades, naõ ha de 
ta venho ao que fó de divina dif- cõcétir téplos,aonde ha defigual- 
cripçaõ me ferve, Templm, diz el dades nas adorações fc proteltaõ. 
)e,r.on vidimea, que naquellaCi- AdvertioS, loáo, qo Senhor 
dade náo vira templo, ouonaõ aoexpirar inclinara a hum lado 
vio, porque o náo ouveffe,fe por 
que lho naõ n.oltiaraõjheqjoáo 
era amado, & como adoráo fome 
te amantes, aífi os amados adora- 

a cabeça,i»í7iw4ro capite mdeditfpt- 
ritwn, por amante notou S. Ioaõ 
athe ella inclinação, que tal vez 
huma pique na inclinarão he húa 

dosfaõ,aamadobnaõ femoftráo grande intelligencia, iknotoufe 
templos, porque fe lhes náo man emChriltoporSenhor.Acenlu- 
daõ, antes fe lhe prohibem adi- ras taõ exporto he o mudo, quan 
vas adon^oens, náo adora por to a notas appl içado o amor. A 
amadojoaõ, he amado fim, faõ intelligencia, & mifteriodtftain 
amados f;.Kás deidades Idoiosver dinaçaõ he duvidozo , dizem 
dadeiros. Efta he a rezaõ porque 
hú Anjo prohibioa Ioáo a ado- 
rarão, quç lhe dava, Vide r.efece- 
rts, porque por amado, & que- 
rido ! ..ío era Ioaõ pêra dar, mas 
pêra icccLer adoraçoens, fenaõ 

ue chamou amorte, que covar- 
e,ou reípeitola fenaõ atrevia rõ 

tra a vida,q fez reverencia a vida 
digo â Virgem, que confiante 
lhe aífiitia, que foi agradeci- 
mento ao ladraõ, que delibera- 
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dooconfeflbu, que febanhou 
parcial,& paliou pêra o povo gc- 
tilico do Iudaico, que refpeitou o 
nome de IefuChrifto no iminen- 
te da Cruz, que aceitou o riculo 
de Rey, & outros que o fugio.de 
modo que a inclinarão da cabeça 
foffe declinarão do citulo. O pc- 
çamento vitimo pêra mim he o 
primeiro; mas porque foge? não 
o merecia na Cruz? nuca melhor; 
masahi lhe dizia manos, aonde o 
merecia mais, quando eftava ma- 
is amáte, eftava menos pêra Rey,. 
onde ha fi.ey,ha taõbem vaUalos, 
onde ha Rey, & vaílãllos defi- 
gtialdades, não ha amor, por ido 
foge a titulos de Rey por fofterr- 
tar nome de amante, negavaõno 
amante,quando o publicavaõ de- 
figual,publicaváo defigual quan- 
do o conferia vaõ Rey; pois irão 
quer ler R.cy pêra fer amante, & 
notem que pofto o titulo logo a- 
caba,aprelTaraõlheamorte títu- 
los que lhe tiraváo condiçoens 
de amante, morre amáte por não 
viver Rey, foge à vida por fugir 
a defigualdades, pofuerunt, diz o 
Evangelifta, caufum ipfiusjcripiam 
lefus Rex, mui celebre duvida he, 
que não achando o prezidente 
Rom ino caufa em oSenhor,»? »»- 
tenio m eo caufam, a defcobriffe o 
Evangelifta, pofuerunt exufam. A 
reíoluçaõ he que no primeiro lu- 
gar fe trata de fentenf a, no fegú- 
do do titulo) pêra a sétéça da mor 
te não ouve caufa, que não ouv« 
culpa, pêra a morte ouve caufa,. 
porque ouve titulo, titulo q lhe 

■nuo 
deminuiaoamorfoi caufa q lhe 
tirou, & encontrou a vida. 

Edeminuio tanto em fi pêra 
fer igual aos homens, que pareffe 
que paílbu do extremo de infini 
to, ao extremo de menor, elle ef- 
creve,& miniflra na meza do cor 
deiro, Sc facramento elle fe abate 
a lavar os pès aos feus, admirarão 
grande.&amaiorque fefogeitão 
aos pès dos homês aquellas mãos 
que fabricarão aos q efmaltarão 
Planetas, que dourarão eftrellas 
feiem qm.t k Deo exivit, dilexit; fa- 
bendo defigualdades iníiftio na 
affeiçaõ, Sc não fó amou vendo q 
era defigual, quix k Deo exivit; Mas 
amou vendo que fempre o avia 
de fer, &quu ad Deum Padit, dile- 
xtt, Acontecera que o que he de- 
figual por exceffo ama fabe que 
he maior, Sc com advertência a 
effa grandeza Sc ventage ama, 
mas porque naõ fabe fe perdera 
elfa grandeza, & fe trocando a 
fortuna as maõs elle que agora he 
extremo que vence , venha a fer 
extremo vencido, & o tal não 
ama como maior, mas como quê 
pôde vir a fer menor; porem o 
Senhor fabendo a grandeza que 
tinha, feiens quita Deo exivu, & q 
avia de fer fempre,^ ad Denm exi- 
vu, nelTes termos, & noticias a- 
rnou athe naõ tmisydtlcxit in finem, 
Divino amante, que fendo defi- 
gualdades caufa de não amar, ou 
as disfarçou pêra amar, ou lhe 
não poderão eftorvar, nementi- 
biar feuamor. 

Opponíc hoie o Príncipe dos 
Apoftolos 
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Apoílo'os a cilas defigualdades q 
Chriltoaffeòla. Tumihà Divino 
compendio   do que Pedro, & 
Chriítohe? non lavabU mibtpeàes 
in atermm, por toda a eternidade 
Senhor te em vòs ouver cõtédas 
em Pedro averà reííílencias, náo 
aveis mais de contender, do que 
Pedro ha dereíiftir, íe infinita 
por volTà pertençaõ, minha con- 
tradirão terá eterna; Mas rompe 
logo eíle amor em ameaças, fi non 
lavabo o te non habebis fartem mecií; 
Senhor q crimes íaõ os deíla por- 
fia pêra íèntença de tal calligo? 
Como lâõas privaçoens de vollò 
trato, & villa. A acçaõ de lavar 
pès fignifica purificação de veni- 
aes, tegundo o texto prezente,' 
ejui lótus eíl, non indiget iiiji pedes la- 
vet.& inpenitemia, de veniaes não 
excluo do Rey no,logo como la- 
ça o Senhor doReyno a Pedro le 
náo deixar lavar os pès. Alguns 
querem que iílo náo foílèm mais 
que ameaças,& ameaças de amor, 
ainda que pareíTàm partos duros, 
faõ filhos legítimos de húa affei- 
çaõ, porq ameaças em amor naõ 
inuntam cabos, violentaõ cor- 
reípondencias, faõ fentenças co- 
monitorias, que nunca te execu- 
taõefcondem lingoagé deamo- 
refa paz, & publicáo quartéis de 
deíàfio, c ora tudo tiraõ à execu- 
ção a ameaças de Chriltoteem 
Pedro   prefiftitaõ contumácias, 
por iiío digo quão era a lenten- 
ça de Chrilto exceíliva te a revif- 
ta de Pedro paUaflc a contumá- 
cia, declaroaffiraacauzaj Bem 

mo. 2 3 
pôde húa acçaõ de II ter culpa le- 
ye, mas tal pena pòdedar,quete- 
ja grave, & avaliafle tal vez o cri 
me, nãopellagraveza, queemfí 
contem; mas pelo tentimento q 
de li caufa mais pelo pezar, q da, 
que pelo pezo que tem. Leve 
culpa em fi era a refiftencia de Pe 
dro; mas dava tanta pena ao Di- 
vino amor, que affectava igual- 
dades como homem que relpec- 
tivamente a eíle amor ficava gra 
ve: os deliéros contra o amor náo 
te pezaõ pela graveza que tem, 
mas medente pelo tormento que 
caufam; náo ha crime pequeno q 
encontre hú amor grande, faõ en 
tre os homens crimes grandes as 
reíiftencias à juíliça humana, faõ 
aqui os maiores deliótos as reíif- 
tencias ao amor divino. 

Caufade náo amar heaauzen 
cia; como o meterfe tempo, aíli o 
meterfe terra de permeyo acaba 
toda a affeiçaõ, faõ auzencias,co- 
modizeis, madraftas de todo o 
amor,ainda que agora paradoxas 
lhe chamam Máy; Mas verdadei- 
ramente, faõ lethes aonde aman- 
tes bebem efquecimentos,naõ ha 
arVeiçaõ por vehcmente que feia, 
queauzencia, ou deminuiçoens 
te larguem, ou não acabe, feper- 
petuasyhum limitado amor he mal 
fofrido de auzencias, he impaci- 

. ente de apartamentos. Notável 
he ad veriioade, que o Senhor fa- 
la da converçaõ daMagdalena ao 
Pharizeo, 8c a mefma finta, por- 
que falando com o Pharizeo diz 
aílim: Dumttuntur ei peccata multa, 

B 4 quia, 
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ejuia dilexit multum. Ves efta mer- 
cê, muito fe lhe perdoa, porque 
muito ama,& falando com a met 
ma Santa, diz aífim: Vides ttmtt 
ftdvamfecit, diz que lhe perdoa, 
porque muito cria, falando delia 
ao Pharizeo-, fala delia, como de 
amante, qiiu dilexit, 8c ralando cõ 
ellc, falalhe como fiel, fides tua te 
f.tlvainfe:ir. A Simaõdiz , que a 
«lie Ih» valeo o amor, a elía diz q 
lhe aproveitou afè, fe delia fala 
como de amante, como não fala 
com ella como com amáte,íènáo 
como crente, mudou os termos 
por fugir incaherencias defpois 
de lhe dizer, fides tua tefalvamfe- 
cit, actcctntavade, munda que fe 
aparte, mandaa lahrr de fua pre- 
zença,mandaa apartar de fua vif- 
ra, vade. Pois ella he a cauz.i,por 
q |a a trata como fiel,& não como 
impenitéte pois ja a não trata co 
mo amante , porque hú império 
como-eíb, vade, hum preceitode 
auzéciaspòdefle notificar a húini 
penitétejmas não fepòde intimar 
a hú amante, fe a tratara não ter- 
mos de fiel, mas por títulos de a- 
mante.náo fora cohcrencia man- 
dar q fe apartaffè Magdalena fiel, 
ide embora, vade, ifiVfim; Magda 
lena amante ide embora;i\jífe,náo 
pòdefer,a fidelidade foílenta au- 
zencia, oamor náofofre aparta- 
mentos, de mais que o Senhor» 
não fóa manda vaauzentar, mas 
que fe auzenta!Tè,& fofie em-paz 
fadeinpace.  Difficultofo era fer 
amante, & apartarfe,masfera- 
mante, Sc apartar em paz, era 
imooílivel, dezia o Senhor ja nas 

■m.w 
defpedidas,/uf«« mando vobis me- 
am,reimquo votis-, dou vos a minha 
paz, & deixovos a minha paz, 
douvoshumapaz,  ck deixovos 
outra. Dà húa paz, & alem deflà 
queda,calhe fica afeia própria, 
dalhes huma paz; que he dom do 
feuSpirito, pacemmeam dòvolisy 
£c naõ pôde levar a fua, cá lhe fi- 
ca, porque fe aparta, pacemmeam 
nmqm, apartallè amante r mas 
nú dia pacifico bemaventurado, 
mas inquieto, amar,8c partir dif- 
iculdade he amor partir íõcegar 
he impoílibilidade, mandava liir 
a Magdalena, & hir em paz, pois 
trataa de fiel, & naõ de amante; 
Dera q naõ dos termos náo-impol" 
libilita exccufaõdos preceitos. 

Neíia auzencia que o Senhor 
faz para o Pay,  vttranfeat ex boc 
mando ad Patrem, amou como em 
eftremos, &C finezas também, vi 
tranfeat, dilexu in finem. Amou em 
tal auzencia, q não íb terra , mas 
Ceos,fe raetiáo de permeio, ten- 
do cauza pêra naõ amar, que era 
eftetranfito, 8cauzencia, a hi 
amou, & ama vencendo a mefma 
auzencia, Sc náofó foi eíte amor 
forte porque confiante fofreo air 
zencia, mas,mas muito mais por- 
que a fez. Fuge dilecle mi, de- 
ziaaefpofa,auzentaivos amado- 
meu. Auzencaivos vòs efpofa, 
quereis, &c amais auzencias.apar- 
tai vos, & parti vos, & auzencia 
do efpofo fica feita,q pêra auzen- 
ciadedous balhõ apartamentos 
de hum. Todo o remédio todos 
os poderes de húa auzencia cftaõ 
cm-vos, naõ queiflõdemandava- 

mais 
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grais fortaleza,& valentia, forte    qlhedáocaufàdoamor .  Amou 

M 
hcoarr.or. que ío'. izencjas) 
mais vck*menreoo,ueas6»2,ani- 
mafle o amor da efpoià a fofrer 
auzencia, fuge dileíle; eila fefica-, 
atreveílè o amor do Senhor a fa- 
zellas, vt tranfeat, el!e fe parra.- 

Amou não têdocauzasdeafnar, 
amou tendo cauia de não amar, 
acrecétoj amou tanto cuufas de a- 
borrecerj como vai crecédo eíte 
amor íaõ cautas de aborrecer in- 
gratidões, deícõfianjras, duvidas, 
& dezéganos, prefci écias,morte. 
A ingratidão lie húa incapacida- 
de, & eítabilidade de toda a mer 
ee, 6c remora q faz parar no ani- 

mo fométe os q lhe davão amor- 
te,mas porq lhe davão amorte os- 
amou, dilexit, quia vem hora etus. 
Amar não obltãtes aiingratidoés 
he grade amor^Mas amar por to- 
das as ingratidoens, he o auge de 
todooamor, qnãoimpida a in- 
gratidão,o amor muito he,mas q 
a ingratidão o cxGke,ckdelpcrte, 
he muito mais^qfc ame nas viltas 
de húa mà correfpõdécia ja he fi- 
neza, qfeame por intuito delia 
mà correfpondécia, he demazia. 
Tãobé nefte mudo achareis-, quê 
ame ingratos (tammat empregado,- 
quam mal merctido amor )  m as fó a 

mo mais beneíiciofo, & generofo Senhor nos ama por ingratos,in- 
todo o dezejo, & Ímpetos de bê da cà achareis quê ame a vifta de 
razer,:áto q iuitillimaméte fe de- ingratidoés^mas não achareisqu« 
terminou graciofadoa<raõa titulo ame por ingratidões, quê torneei 
de ingratidão fe inyalide,porcau (a ingratidão por caufa,&motivo 
la de mà correfpondécia fe revo-    de feu amor, pode ingratidões ao 

amor humano não fere eftorvos-, 
ao divino ingratidoensforáo ref- 
peitosj íe eflè ingrato vos refpor» 
dera melhor,ainda o amareis ma- 
is,pois ainda q amais eflè ingrato, 
não o amais porq ingrato.Náo a- 
mara o Snr. mais ao home, inda q 
nclle ouvera correfpõdécia;porq 
o amou ache não rm\s,dUexit tnfi- 
ne. Amou logo não fó ao ingrato, 

gue. Eu não cueiomoftrar q o 
Senhor amou ingratos, maior Ii- 
de,íc cõtéda he a de feu amor,de- 
zejava provsr, q nos atoara porq 
ingratov& parece qoinfínuao 
texto, Sciens quia veritt hma eius,dile 
xit, íabédo q os homés lhe apref- 
favãoj a parte manda fahir de fua 
prezéça, mádaa apartar de fua vif 
ta vade,pois efta he a cauta porq ja 
a trata como fiel; &como'hiréíe, mas amou porq ingrato;  nao 3o fó 
&nãojacomoamáte;porqhúim    delvio não foi cita ingratidão; 
periocomo cfie>vade,hú preceito    masfoi empenho.yão hacopetêciw, 
de auzécia podeflè,apreiravão,& 
agéceavão amorte os amou, mais 
oje, porq © termo, o«M-,afTim q he 
cauzal,a(lim taõbem conte caufa 
em o titulo de feu amor , dtlextt, 

nè imtrfofoes neíU parte do Immano a 
mor es o dtnno . Ornam amor do ho- 
mens chega a amar ingratos, o divino 
diegaxos amar, porq ingratos, chega o- 
immam a amai o fogeito da ingrattdã, 

quia vemt hora etus, quer amou,por    pajfa o divino A amar a hgiaii dão do 
q lhe davão amorte,8c rica amáte   Çogeiu. Foy 

V 
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Foy húa porfiada fobre amo- 

rofi conceda do amor de Chriílo 
com a ingratidão dos homes, foy 
húa divina,& foberanaantiparif- 
tailè o amor do Senhor de induf- 
tria amais querer, de propoíiro a 
mais aborrecer a ingratidão dos 
homens antip.ariítalle, & briga 
de dous contrários, que fe vezi- 
nhaõ, muito peleiào, reiiftem, & 
fae o vencedor mais forte da pe- 
leja do que entrou . Vezinharáo 
mais que nuca, nefte fino o amor 
Divino, & a ingratidão dos ho- 
mens, ouve pelejas, reliftencias, 
VÍcítoria>fahio viótorioío o amor 
divino, & ao parecer mais forte 
do que entrou, amou mais porq 
lhe reriftiraõ mais calidades, 6c 
condifoens, decende rayo eite 
amor, que ali iníiftc mais, aonde 
fe lhe naõ reíiíte menos, o Deiun 
exclama Tertuhano non natura, fed 
fitnulatione benefiainil Ah Deos né 
tanto amante por natureza, quã- 
to affeif oado por cõtenda' Acin- 
tes tem cite amante à força ha de 
fer de quem não quer fer feu, por 
que o homem mais ingrato, por 
iilb mais favorecido,pedelhe ho- 
je o povo Judaico o feu langue 
pêra li, & peia feus filhos, fanguif 
fins fupernos, &fuper filios noíhts, 
não o quer o povo gentílico, rç- 
prçfentado em Pilatos, que quan 
do lava as mãos fe quet excluir 
da quelle langue, innocens egn [um 
a fangmns tttsti ifiius, vem eltc lan- 
gue ene, & derramado quanto à 
eihcacia fomente lobre o povo 
gentílico. Que he ilto Senhor, 

Ví.10 

dais voflò Sangue à força a quem 
o não quer' íim he timbre deite 
amante, que à for^a ha de fer de 
quê o não quer,CHW dUexijSetJuos, 
a todos os chama feus, &. muitos 
onáofaõ, & nunca hão de fer. 
Ah meu Deos, & meu Senhor, 
quem tê eite vollò amor alli húa 
prejudicial fequella, húa terrível 
confequencia; fe vòs amais os ho 
mensj não fó ingratos, mas porq 
ingratos,feraõòshomens ingra- 
tos pêra favorecidos? Amor não 
tem ellàs cautelas,náo olha a eflas 
confequenciasj Amor não he def- 
curfo de rezam, he humirnpulfô, 
6c ímpeto de vontade, íigualle o 
que íe feguir, ama o q quer amar, 
ha de amar não fó aqué lhe apref- 
fa a morte, mas ha de amalo,por- 
que lha aprelíii, dilexit quia veria 
hora eius. 

Cauzas de aborrecer faõ duvi- 
das, 6c defenganos por outro no- 
me lofpeitas, 6c evidêeias de não 
fer amado, entrãofe em duvidas, 
6c fofpeitas de húa afFeição, que 
tínheis obrigada, comcílà o úiC- 
goíto, 6c defagrado,paflã a duvi- 
da, ScdefenganOjCreile efta fofpei 
ta em evidécia, mudallè em ódio 
todo o amor. Qnefião he feno 
amor atormentão mais fofpcitas 
fe evidencias de não fer amado, 
fe duvidas, fe defenga:ios,de não 
ler querido, parece q maior mal 
heaqui fofpeita-, ane evidencias 
que melhor que a duvida fe de- 
gere hú delongano, pode ler a rc- 
zão, porque por hum engano,& 
çvjdencia cntralíeem dcklpera- 

CiÕ, 
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çã&, & trataflè de o • .r-po    eipanem, levantafle comc,conver 
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rem enrerfído rwdi \ cm 
baraçado o animo naíofpeita,nS 
logra luim bem, nem fe itíolvea 
outro, favorecem, o efta 
rezaõ duas ac'çoés de i avidReyj 
adoeceulhe de morte acjuelle fi- 
lho que teve de Beríâl è taõbem 

fa,eftranhacaufade tanto' fenti- 
mento na doença nenhum, & na 
morte enganolos íeriáo os nojos 
de hiia enfermidade, fenáo paP 
faltem ache a morte, pois pela re- 
zaõ,& contingências da morte fe 
temem as enfermidades da vida, 

querido, refirafle o Rey,rechalTe, como concorda logo em coração 
'náodàaudieiK             rtes, |eiua, real com tal defafocego namor- 
Jancafle lobre a terra    a toda ef- te, tanto cudado na doença, avia 
taarBifaõ,amafle.  :udadodelã- efta rezaõ, & diffèrença, que na 
udedaque                ..-.deprecam doença eftava o amor de David 
eít Dav.d i I «/#, & 
ieiunav.t, & tng effus est fmfum, & 
ucuit fuper teriam. Morre ao fete- 
no o Iníantc, q não teve na jufti- 
ça Divina remédio húa vida, que 

em duvidas, terei, ou naó terei vi 
voo filho,lograrei,ou naó logra- 
rei efta efperança, pela morte en- 
trou em defengano de o naõ, ter 
de o naõ lograr; na enfirmidade 

fora ocafíáo de hía morte; & vi- affligiaafolpeita; na mortede- 
das q farão culpas de rantas mor- fèmmaginou a evidencia; adi pa- 
tes,tem naiuílip humana íeguro. rece q atromentaõ mais no amor 
Ningué fe atrevia a dar nova ao fofpeitas, queevidécias, duvidas, 
Rey, fazendo os grandes.   Efta que defcnganos , fabemos que o 
bem nacida coníequcncia,fe tan- Senhor naó podia aver duvidas, 
to fentiment© tomou na doença, nem fofpeitas, mas que avia evi- 
quanta pena terá com amorte; en denciaSjfic defenganos de naõ fer 

l 
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peitas,mais atormentaõ defenga 

do coração, como porque tudo nos, que duvidas de náo fer que- 
advirte, & iflo pêra quem ama; rido. 
& mais fe pode deslumbrar hum A rezaõ he, porque a duvida, 
juizo.do que enganar hú affeíto. Sífofpeita náo a tira a efperanca,a 
Pergunta David fe era morto o evidencia, & defengano, fe antes 
Infante? Refpondé que fí.Rezáo faz entrar em defelperanças, & 
politica he poupar ao Rcy huma differentemente otormenta a de- 
pena em quáto as perguntas náo fefperança que trás coníigo o de- 
obrigaõ a lhe manifeftar a verda- fengano,que a efperança que trás 
de. Ouvindo que era morto.diz coníigo, digo queadmitteadu- 
oiexto, Surrexit David de terra,& vida; aefperança afflige noque 
lótus mnãus eíl, petivitque vt poneret tera, a dilação alivia no que tem 

de pro- 
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de probibilidadej a defefperajraõ    hoj; fo:a"icisfe.-ignnos, ã os ho- 
tem húmalda efperanp que he    roens deràõ ao Senhor?tudo evi- 
a moleftia do dilatar, 6c naõ cem 
o bem, que he a contingência do 
pofluir. Venho a dizer que du- 
vidas, & fofpeiças como ainda 
converlàõcom aefpcrança quá- 
do muito no dilatado não feraõ 
f aufas de amar quando mais feraõ 
caufas de naõ amar; mas que evi- 

dencias que o naõ amnvaõ . Pe- 
dro na negação, natreiçaõ Judas, 
todos os diícipolos na fugida, os 
liomens na morte,ò que eviden- 
cias, òque defenganos, infideli- 
dades, treiçoens,fugidas, morte, 
com tudo neftas evidencias, 6c 
dele nga nos amou, feiew dilexit, 

dencias, & defenganos porque ja Jàbendo tudo iftoamou, que de- 
acompanhaõ com a defeiperaçaõ, fenganado, & evidente amor., 
íàõ motivos de aborrecer . Per- Caufa de aborrecer, & adef- 
dida mente amou de principioa confiança de fer amado que amã- 
Senhora Epyptia aquelle feu in- do hum com finezas:o outro du- 
genuo criado lofeph, & logo de- vide com defconfi.ançaj, q aman- 
pois o aborreceo todo o ravor doliú iú tantos tempos comex- 
brevemente paflbu a ódio, qde tremos, nnõie acabe o outro de 
ordinário neite amor fe fc acha a períúadir, nê inteirar deftc amor 
fineza,raltalhe a cõftanciaa vnir- cauíã he de amor  degenerar a 
feo firme com o vehemente em odio,& arTejçaõ de converter enj 
húa afteiçaõ fora prodígio, que .aborrecimento. Três vezes per 
mudança taõ rep.entina tbi a def- guntoti o Senhor aPcdro fe ama» 
te coração Egipfio de amor pêra va, a todas refpondeo Pedi o que 
ódio, húa capa a fez, ou nos om- fi,cniad»do poré da terceira per 
bros de lofeph, ou na maõ da Sc - gunr.a, çomiíhw eít Petfus. E por 
nhora; em quantoJoíèph teve a que £b enfada Pedro, porque vio 
capa, amou a Egipíia, como lha defconJianças a feu amor em taa» 
deixou na maõ, aborreceuo por- ta repetição de-pregunta , & fe 
que a capa que lhe deixou foi hú não paflbu atrillcza a ódio, foy 
defengano que lhe deu,a capa d- porque Pedro nas defeonrianças 
cou na niáo,mas o dçfengano en- enterideo mifterips, & nas pre- 
trou na alma, cm quanto Jofeph guntasfegredos, oasrepeti.çoens 
teve a capa, amavao a Senhora lacramétosjO mefmo Senhor eoi 
porque efpcrava reporta, &como 
a largou aborreceuo, porque de- 
fefperou correfpondcncias; jnda 
amei efta Senhora ns duvida, & 
aborreceuo no defengano , quis 
bénafoG»eita,perfe£riiio na evi- 
.>-.—:.. J. ..  - r_ °_ • I    r,.    , 

outro tempo mal ibírco húadef- 
confiançaqueaquelle (êii queri- 
do povo teve de feu divino amor 
efcapoulii. '..vr.i. oditnos 
Dominas, o Senhor nionos tem 
amor, . Sê- 

denejade naõ fer querida; Tudo    tio o Sen        ranío el 
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eftadcfconfíanfadeíêu amor, q ncnhú com tal fuceflo deixou de 
qiK.li todos os matou fero os lc- trocar em ódio todo o amor,pois 
vara terra prometida, .'.qucllas    neíte acontecimento.cominoti o 

divinoamoi" com demoíiraçoens 
de maior valentia, com notória- 
dades de mais efficacia;/íif»í quu 
veiiit hora eius', dilexit t amou pre- 
vendo que lhe raeditaváo a mor- 

ricrocea':im iodos, 
..:.o:..; i"o fuperfticioíos outro 
Jjieosjdcullies côpadecido o per- 
dão . deícohfiaráo defagradeçi- 
dos de fcn amor, irado executou 
csitigosíoircoprcfumpçoenscõ- te, porq cite amor aílirn nem iuf- 
tra ína deidade, não tolerou def- to, nem mitificado avia de pare- 
confianca contra feu amor, antes cer, & podia ter ia mais leu amor 
oneguem Deos,queo duvidem noras de pródigo, que admira^o- 
amante, antes o não cuidem di- ens de liberal, de induftria deíã- 
vino, q o imagine defafeiçoado, gravando ja de longe a culpa dos 
defeonfiou hoic otreidor de feu homésemfua morte pêra divertir 
amor delefpeiou de lua afteiçáo 
executado em fí amoite depois q 
afFe&úouoconfcrtoda veda do 
Senhor, q tudo vjade antes,cum 
diabolm wtfjftt tf cor, vi ludetet eu, 
feim diiextt, inda aílirq o ama, in- 
da lhe lava os pès,inda dà feu cor 

ckafaftar a nota de demaziado era 
(eu amor, ck adirn foi dirivãdo as 
culpas dos amados em coufas de 
feu amor,culpádoo amor por def 
culpar os homés, defideriodejidera- 
vit, dezia eile, ò como dezejo a 
morte, quonwdo coarftor donce fer 

ro;&fanguc em aliméto amorofo fruam, Arrligéme dilações do pa- 
da qllc q o dava em baixo, Sc ini- úecer,<]uodfacisfac cilius, o traidor 
cuo prejro. Móis aggravou Iudas ioga q apicllè a veda, via q lhe a- 
ao Se nhar,na morre q\ tomou por viaõ de por culpa, deamaraqué 
fuás máos,Cj na venda que fez nas o matava,& pêra amar sé nota pu 
meos dos inimigos, porque na 
Venda dcfítimoúlhe a pellba, ha 
morte def.enfioulhc do amor. 
Eja virão que mais fofre Deos 
verdefiftimadaa peflba, que mal 
repurncooamor, com tudo iito 
dilexit in finem, amou com extre- 
mos, quis bem com finezas. 

A vitima, deixo preferécias q 
não ha tempo, & mais calificada 
catiza de a borrecerjie a morte q 

blica dezeios efficazes de pade- 
cer, pêra q quando o vire morto 
fe ponha mais a culpa ao amor, q 
tanto procurava a mortedo q aos 
homés, q a executavaõ, digallè q 
mais o matou feu amor, que fe- 
us amados, que mais o levou à 
morte o defejo próprio, q a cruel 
dade eftranha, foi culpar o amor, 
por defeulpar os homens foi cul- 
par o amor,pot defeulpar o amar, 

vos intenta, & medita a morte culpa o amora morte pelo defeul 
quem vòs anuis comoa vidanin par naaffciçaõ, note o divino a- 
giiem aflitn continuou em amar    mor de exceílivaméte cruel, não 

o cciiliirem 
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lurem de dep>afíadamente .affei- 
çoado, digáo q o amor mata mais 
a Chriftp, não digáo q não amou 
bem aos homens, &.aífim pêra 
lhe tirar anota de affeiçoado lhe 
veypa por a culpa de homecida, 
& parece que no texto fe declara 
horpecida , ou divida o divino 
amor, infinem ddeait, diz , que o 
amor o pos,8c levou ao fim,aniou 
ache fe finar, athede amor mor- 
rer, athe d* amor o matar, & ja 
avia tempos que o Divino amor 
eftava declarado por homecida 
defta morte. Preguntou Ifaac a 
Abraham quando hia pêra o mo- 
te do lacrando. Hic eÚ ignis vbi eíl 
Vitima, aqui eftà o amor no Pay, 
o fogo falta, aviótima mais efta- 
va que o fogo , taõbem eftava a 
eípada,porque em húa maõ lcva.- 
ya Abraham a efpada, em outra o 
fogo, pmabat, diz o texto, itima- 
mbus ignem>& gladium. Duas mor- 
tes levava a Ifaac quando fe lhe 
mandava.húa o obediente velho, 
o fogo, & a efpada, mas húa, & 
.outra coufa Importante no facra- 
ficio, a efpada pera degolar, pêra 
abrazar fogo, não avia de dizer 
fomente Iíãac eftà o fogo; mas ef- 
tâ o fogo, & mais a efpada; falta a 
yiétima, retiroulhe o Pay a efpa- 
da aos olhos pera qfe ljieefcon- 
deíTe o fogo, o miílsrio he gran- 
de, falando davictima, que ali 
faltava, vbi eft viiiima, efte náo era 
o cordeiro, que aliapareceo, & 
íacriiícou, era o cordeiro,que ahi 
a muitos feculos cm outro monte 
apareceo, & faltou, aquclle era o 

mio 
Senhor; poi< pera efta vidima 
náo hia efpacia; .mas fomente fo- 
go; porque n.iò avia de matar 
tanto a efpada do inimigo, quan- 
to o avia de abrazat o fogo de fua 
afreiçaõ, confumiao.o incêndio 
de feu peito,náo o ferio o do ini- 
migo declarado, cftà por home- 
cida hà muitos tépos efte amor. 

Viram as finezas deite amorp 
como amou, náo tendo caufas de 
amar, & também como amou, 
tendo caufas de aborrecer, não o 
acabou o tempo cum dúexiffet.dúe- 
xit, náo o deminuiraõ mdhora- 
mentos, vt tranfeat ex hoc mundo ai 
Patrem,dilexu, naõ o retardarão 
experiência, dilcxit, cnm.dilextfet, 
naõ o defgoftpu que o amado foi" 
fle ja de outrem , cum diabulus um 
mjijfet m cor^dilexit, não ojdilficul 
tar.aõ as deíiguaidades, Scuns quut 
àpeo.exiPtí, & adDenmvadit,.dilc- 
xit, náo o impedirão auzencia, 
vt tranfeat ex boc mundo, dilexit,naõ 
torcaraõ empdio efte am.or, nem 
aífim as ingr.itidocnv,& màs cpr- 
refpondentias, nem evidencias, 
nem defengaijps, nem delcpnfi- 
nnças, nemamorte, & porque o 
Senhor nos amou íèm caída, nem 
rezaõ, que de noilã parte puvef- 
íê, com todas asf aujas, & rezoês 
de o amar, náo tero Senhor cau- 
fa algúa de amor, & com tudo 
amamos, &. termo-, pera o amar 
todas as caufus, qut vosamafem 
cauía, dá toda a c.iuíã pera pa- 
mardes, o Senhor tinha caufas de 
defamor, lobejaváolhe rezpens 
de ódio, & cõ tudo poflç no fim, 

tk no 
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& 'o .ifp.e <!c feti atnor, dilexit i»    mofa Rechel digo junto aBeclcm 
f.i.;:;:, nao teuJo nos XtZ 
ricoJ;o, nem ainda de dciâmor, 

'os fo-ntenos cm prin- 
cipio rfo-arnar. Ah que nòs (ó no 
oiiio IhorJporidenios bcm.oSe- 
nhornosamou íèm-cauza, nòs 

aonde avia de nacer Chrifto, to- 
do o amor fe fepulce, aonde apa- 
rece oSenhor, & kkha de fe- 
pulfarà vifla do Senhor nacido, 
muito mais à vifta delle morto,{e 
aonde nos aparece, muito mais 

fem c-.uza o aborrecemos. Seu aonde defapareffe por nòs,come- 
au.or pêra cõ noíco he an.oríem ce ja efte taó obrigado amor que 
cau(a,tambem (km caufa-he noflb' cõ elle comefiarà em nòs a graça 
ódio, peia com ellè axràbouem que fe acabará,- & rematará em 
nòs tam irracionavel, & ingrato' gloria que heofim pêra que 
ódio, comede o devido, & tam 
merecido amor, de tudo o mais 
tiremos a afreiçaõ pêra ncllc em- 
pregasse depolitar todo o amor. 
latob enterrou feus amores a fer- 

nosamou , dilexit in finem, 
«dquam nos perducat Do- 

minas mnipotens. 
Amen. 
(v) 
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